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Introdução 

O uso de sondas fluorescentes para a determinação 
quantitativa de metais vem sendo bastante 
empregado nas últimas décadas, especialmente em 
relação a espécies metálicas em águas naturais e 
sistemas biológicos. O método baseia-se no princípio 
de que a complexação do metal com a sonda pode 
provocar um realce ou uma supressão da 
fluorescência da sonda.1,2 

O ácido 1-hidroxi-2-naftóico (HNA) contém em sua 
estrutura sistemas π conjugados que fazem com que 
essa molécula apresente elevada fluorescência 
mesmo solubilizada em meio aquoso. Ainda, o HNA 
apresenta uma estrutura que pode vir a contribuir para 
formação de complexos com metais, já que as 
posições em que se encontram ligados ao naftaleno 
os grupos –OH e –COOH favorece a complexação.3 

 

Resultados e Discussão 

Foi realizada uma titulação fluorimétrica do HNA e 
constatou-se que na faixa de pH entre 4 e 12 obteve-
se uma maior intensidade de fluorescência, indicando 
que a melhor espécie para os experimentos é a 
monodeprotonada,  conforme a Figura 1. 

 
Figura 1. Titulação fluorimétrica de uma solução 

aquosa de HNA 1.0 10-4 M, ?EX = 318 nm, ?EM = 415 nm. 
 
 

 
Na Figura 2 se apresenta a curva de calibração, em 
pH 8,0, do HNA com Cr(III) em meio aquoso e, dados 
similares são obtidos em pH 5,0. Nota-se que ocorre 
supressão da intensidade de fluorescência e, a 
linearidade observada na Figura 2 é consistente com 
a equação de Stern-Volmer e permite quantificar 
Cr(III) em soluções aquosas (equação 1). 

 
(Fo/F) = 1 + KSV [Cr(III)]  (1) 

0,0 5 , 0 x 1 0
- 5

1 , 0 x 1 0
- 4

1 , 5 x 1 0
- 4

2 , 0 x 1 0
- 4

1 , 0 0

1 , 0 5

1 , 1 0

1 , 1 5

1 , 2 0

1 , 2 5

1 , 3 0

 

 
F

o/
F

[ C r ( I I I ) ]  

 
Figura 2. Efeito da concentração de Cr(III) na 
fluorescência do HNA, em meio aquoso, em pH 8,0 . 

O valor da constante de Stern-Volmer (KSV = 1354 ± 
31) e o coeficiente de correlação de 0,996 mostram 
que o Cr(III) suprime eficientemente a fluorescência, 
provavelmente devido a ser uma espécie 
paramagnética.   

 

Conclusões 

Os resultados mostram que é viável utilizar HNA 
para determinação de Cr(III) em soluções aquosas, 
em pH 5 e 8, onde ocorre supressão da intensidade 
de fluorescência do HNA com o aumento da 
concentração de Cr(III). O efeito observado depende 
fortemente da estrutura do complexo formado e, para 
diferentes valores de pH, as constantes de 
complexação e rendimento quântico variam 
significativamente. 
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